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A prequela do filme
 
Este livro é uma prequela do filme floresta sombria, ele aborda todos os acontecimentos anteriores ao filme.
Apesar de o filme contar rapidamente o acontecido com a índia Potira, neste livro você vai ver de forma mais detalhada todos os acontecimentos e fatos ocorridos e que levaram a nossa personagem a um fim tão trágico e dramático.
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Lucas Daniel da Silva Rodrigues, de nome artístico **Dany Lorettu**, 32 anos, é natural de Petrolina, Pernambuco.
Estudou cinema e audiovisual em São Paulo e, desde cedo, demonstrou grande paixão pelas artes. Sempre gostou de desenhar e chegou a trabalhar também com tatuagens.
Apaixonado por videogames, formou-se em 2022, realizando no mesmo ano seu primeiro longa-metragem. O filme *Floresta Sombria* estreou em 2024 e hoje está disponível em mais de 200 países.
O autor já possui quatro livros publicados, distribuídos em diversos países.
É criador, junto com dois amigos e sua esposa, do estúdio **Apollarys ART Studios**, o primeiro estúdio de cinema, jogos e animações do Vale do São Francisco, localizado em Petrolina-PE.
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Prefácio:
 
E por muitos anos houve guerras naquela terra, Raoni, líder do povo Cajamar, cansado de tanto sangue jurou que seu povo viveria em paz. Mas, veio o homem branco e atacando uma índia, trouxe de volta a guerra.
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O local da nossa história
 
"A nossa história começa em 1490 e se estende até 1518. O Brasil ainda não era colonizado; o país era habitado por indígenas que viviam em constantes conflitos. Havia muitas tribos canibais que atacavam e aniquilavam outras, e o país vivia um caos total de Norte a Sul. Cada tribo tinha sua própria cultura, crenças e costumes que, apesar de parecidos, apresentavam algumas diferenças e peculiaridades. A nossa história acontece no litoral da Bahia, pouco antes da chegada dos portugueses. Acompanhamos a tribo de Raoni e todos os conflitos envolvidos até a chegada dos portugueses, que reforçaram todo aquele mal sob a terra e o sangue.
O principal conflito é entre a tribo Cajamar e a tribo Juremar, sendo esta última uma tribo canibal muito cruel e impiedosa.
A tribo de Raoni era composta por cerca de cem indivíduos, entre homens, mulheres, idosos e crianças.
Era uma tribo que sempre buscou a paz. Eles vieram recentemente para essa região em busca de água e terras férteis.
Chegando lá, encontraram tudo isso em abundância e se estabeleceram, criando uma grande aldeia próxima ao rio. Plantações foram feitas e o lugar parecia o paraíso."
 
O início
 
Raoni tinha trinta anos, era alto, forte e de cabelos longos. Era o líder do povo Cajamar, um homem sábio e pacífico, adorador dos deuses da natureza.
Raoni nunca foi favorável à guerra, mas, como em muitas culturas, ela veio: o conflito aconteceu com uma tribo vizinha conhecida como Juremar.
A tribo Juremar, que antes vivia na região mais ao Sul do país, acabou migrando por falta de alimentos. Chegaram muito perto da tribo Cajamar. Esses indígenas eram mais selvagens e tinham como principal caça outros indivíduos.
Aos poucos, pessoas da aldeia de Cajamar começaram a sumir. Raoni desconfiava de alguma onça ou outro predador. Por muitas vezes, ele reuniu grupos de busca, mas tudo que encontravam era sangue e, em alguns casos, marcas de conflito.
Raoni começou a suspeitar de outras tribos quando notou passos e percebeu que o padrão era sempre o mesmo: algum indígena, sozinho, que era atacado, lutava pela vida, era morto e carregado.
Numa manhã, um dos indígenas da aldeia Cajamar saiu para pescar. Afastou-se da aldeia, aproximou-se da parte alta do rio e avistou um peixe-dourado. Desceu por entre as pedras, silencioso e devagar. Abaixou-se e observou; esperou o peixe se distrair; mirou sua lança lentamente, fixando o olhar e quase hipnotizando o animal.
Ouviu um barulho no mato, olhou e sentiu uma dor na perna: havia sido atingido por uma lança que lhe atravessou a coxa, acertando uma artéria.
Arrancou o objeto da perna e o jogou no rio, caindo por entre as pedras. Olhou para todos os lados, mas nada viu. Sentiu medo, pois sabia que corria risco. Mesmo sangrando, saiu da beira do rio e, caminhando apressado, pegou o caminho rumo à aldeia. Olhava para todos os lados, sentia que estava sendo seguido quando foi atingido novamente, no estômago. Gritou pedindo ajuda, mas, sem perceber, tinha ido muito longe da aldeia, longe o suficiente para ninguém ouvi-lo.
Apesar de machucado, tentou correr e foi atingido de novo no ombro. Olhou para todos os lados, mas não via nada. Sua visão começou a dar sinais da perda de sangue recente.
Seu corpo começou a fraquejar e ele ficou fraco. Foi quando viu três selvagens se aproximarem. Caiu de joelhos, olhou para seus algozes que, aproximando-se com um punhal de pedra, cortaram-lhe a cabeça e o deixaram sangrar até que não houvesse mais vida em seu corpo. Em seguida, os homens mutilaram o corpo, cada um carregou uma parte e, entrando na mata, sumiram.
 
Alguns dias se passaram. Raoni acorda com os gritos de uma mulher, uma indígena de meia-idade, desesperada, procurando seu filho. Raoni, vendo o desespero da mulher, aproximou-se. Várias indígenas tentavam consolá-la.
— O que houve? — disse Raoni.
— Meu filho! — exclamou a mulher. — Nunca demorou muito tempo na mata, mas desde ontem não o vejo. Sinto que algo muito ruim aconteceu!
Raoni pensou por alguns instantes.
— Ele disse para onde ia antes de sumir?
— Sim, ele falou que ia pescar na parte alta do rio. Eu já fui lá, mas não o encontrei — afirmou a mulher, em prantos.
— Não se preocupe, vamos encontrá-lo.
E virando-se para as pessoas do grupo, falou:
— Faremos uma busca. Preciso de alguns homens para me ajudar!
Alguns indígenas que olhavam de longe se aproximaram. Entre eles estavam Ubiraci e Jandir, dois jovens muito valentes.
Outros indígenas se ofereceram para a busca.
— Iremos eu e mais dois. O restante fica na aldeia para proteger as mulheres e crianças — disse Raoni.
Apontando o dedo, escolheu Ubiraci e Jandir.
— Peguem lança e flecha. Não sabemos o que nos aguarda, possivelmente alguma onça!
Os indígenas, sinalizando com a cabeça, saíram em busca de suas armas. Raoni caminhou até sua oca, pegou seus pertences e foi de encontro aos jovens.
— Caminharemos até o sol começar a raiar. Retornaremos antes do anoitecer. Ficaremos juntos, e se o perigo for grande, voltaremos para buscar mais gente — afirmou Raoni.
E, olhando para o restante da tribo, ordenou:
— Ninguém deve dormir ou ficar desatento. Todos os homens devem manter suas armas em punho e aguardar. Vigiemos e tomemos cuidado com qualquer coisa suspeita!
O grupo saiu em direção à mata. Caminharam por algum tempo, procurando passos. Caminharam por mais algumas horas e pararam para comer próximo ao rio, por volta das duas da tarde.
— Ubiraci, preciso que busque água para nós — pediu Raoni, entregando uma cuia.
Ubiraci desceu até o rio para pegar água. Aproximou-se, abaixou-se e encheu a cuia. Olhou para o lado e viu uma mancha de sangue, seguida pela lança no chão. Rapidamente, chamou o restante do grupo.
O grupo se aproximou do rio. Raoni analisou o sangue nas pedras; o sangue parecia ter sido derramado há alguns dias.
— Chefe, olhe — afirmou Jandir, apontando para passos e mais sangue.
— Ele deve ter fugido por aí, vamos! — respondeu Raoni.
O grupo chegou a um local onde a quantidade de sangue podre era muito maior.
— Será que foi mesmo alguma onça, chefe? — disse Ubiraci.
— Não. Uma onça não teria o trabalho de levar o corpo para outro lugar — exclamou Raoni.
Jandir observou:
— Chefe, olhe, mais pisadas.
Raoni se abaixou e observou.
— Esse era meu medo: possíveis canibais! — afirmou Raoni.
— O que faremos? — disse Ubiraci.
— Acharemos essa tribo e a observaremos! — disse Raoni.
— Mas quando? Em poucas horas anoitecerá — exclamou Jandir.
— Devemos aproveitar. Este mês, as noites estão claras. Será o suficiente para achar essa aldeia e, escondidos, observar sem sermos vistos!
— Boa ideia, chefe — afirmou Ubiraci.
O grupo seguiu os passos e, antes de anoitecer, já acharam a aldeia. Era uma aldeia com cerca de oitenta pessoas.
— Eles são muitos, chefe! — afirmou Jandir, sussurrando.
E sussurrando, Raoni respondeu:
— Sim, e isso me preocupa.
Apesar de a aldeia de Raoni ser maior, ele temia, pois, geralmente, os canibais costumavam ser muito mais fortes e violentos, além do fato de que até as mulheres e crianças entravam em conflitos. Eles permaneceram olhando de longe, escondidos num local em que ninguém conseguia vê-los.
Uma fogueira foi acesa no meio da aldeia. Os indígenas se aproximaram com restos do corpo do homem espetados em galhos e os colocaram ao fogo. Após a carne assar, todos na aldeia começaram a comer. Raoni, sinalizando para os demais, saiu na frente. O grupo retornou à aldeia, chegando lá ao nascer do sol.
Raoni, chegando à aldeia, acordou todos, reuniu-se com os homens e explicou a situação.
— Meus amigos, a partir de agora, todos têm que tomar muito cuidado, principalmente na mata. Não deixem mulheres e crianças sozinhas! — ordenou Raoni.
— O que faremos contra eles, chefe? — perguntou um dos indígenas.
— Somente temos duas opções: ou iremos embora para longe ou lutaremos — disse Raoni.
— Mas e nossa plantação? — afirmou um indígena.
— Sim, estamos quase na colheita. Além disso, a terra aqui é muito fértil, os rios são cheios de peixes e há muita caça. Se formos para outra terra, dificilmente encontraremos isso — afirmou outro indígena.
— Então o que nos resta é a guerra — completou Raoni, triste e preocupado.
— Não temos outra opção, chefe! Além disso, muita gente na aldeia vai querer vingança, o que nos fortalece. E, pelo que você disse, somos uma aldeia maior.
Raoni pensou por um instante.
— Certo. Preparem todos os homens. Coloque Ubiraci e Jandir comandando cada um, um grupo de vinte homens. Eles são espertos e habilidosos. Amanhã atacaremos a aldeia e poremos fim a isso tudo!
No outro dia, a aldeia se preparava para a guerra. Homens afiavam suas armas; as mulheres ajudavam a pintar suas faces. Algumas mulheres guerreiras também se prepararam. Raoni observava enquanto pensava. Em sua cabeça, amadurecia algo: uma maneira de acabar com aquilo de uma vez por todas, um ataque silencioso e fatal, sem chances para o inimigo.
Passos ecoaram em meio à mata. Vários homens, pintados de preto, se aproximaram da aldeia de Raoni. Uma flecha foi erguida. Um disparo aconteceu. Um indígena caiu. Raoni contava com um ataque surpresa, mas foi ele quem foi cercado e pego de surpresa. Rapidamente, várias flechas caíram sobre eles. Vários indígenas, entre mulheres, homens e crianças, caíram ao chão.
— Protejam-se! — gritou Raoni.
Flechas e lanças caíram em profusão, vindas de todas as direções. Várias crianças que brincavam foram atingidas. Poças de sangue se formavam enquanto os corpos se amontoavam. Os indígenas guerreiros da tribo pegaram suas flechas e, protegendo os sobreviventes, revidaram o ataque, mas não conseguiam atingir nenhum inimigo; as árvores os protegiam. O mesmo não acontecia com a aldeia de Raoni, que ficava em um local mais aberto.
Raoni ficou meio que paralisado com o que via, tão perplexo que mal sentia a dor causada por uma flecha que atingiu seu ombro. Ele sabia que tinha subestimado o inimigo ao não proteger a própria aldeia. Ubiraci e Jandir se aproximaram, arrastaram o chefe para trás de uma oca, protegendo-o.
— Chefe, Chefe, o que faremos? — gritou Ubiraci, sacudindo o líder.
Raoni retomou os sentidos e removeu a flecha do braço.
— Jandir, junte vinte guerreiros e proteja o lado esquerdo da aldeia. Ubiraci, junte outros vinte guerreiros e proteja o lado direito. Mandarei outros homens cercarem a aldeia!
Raoni observou as flechas no chão e concluiu que elas vieram do Sul. Ubiraci e Jandir caminhavam para juntar os guerreiros.
— Não, esperem! Todas as flechas estão apontando para o Sul. Vamos montar um cerco, um grupo em cada lado. Creio que as flechas deles estão acabando. Na hora certa, atacamos todos de uma única vez!
Os grupos se juntaram e prepararam o contra-ataque. As flechas do inimigo realmente estavam acabando. Raoni, então, iniciou o ataque, seguindo para a mata.
O ataque começou. Eles se atracaram em meio a arbustos e pedras. Muito sangue foi derramado de ambos os lados. Raoni conseguiu dominar o conflito e, rapidamente, eles conseguiram eliminar o grupo atacante.
— São só esses, chefe? — afirmou uma guerreira.
O chão tinha cerca de quinze indígenas inimigos mortos.
— Não. Creio que esses guerreiros atacaram individualmente, sem a ordem de um líder.
— Mas por que eles fariam isso? — exclamou a guerreira.
 
— Creio que por fome. Eles estão subnutridos. Preparem o restante dos homens. Vamos destruir essa aldeia de uma vez por todas.
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A promessa de um líder
 
Raoni e seus homens se aproximaram da aldeia Juremar. Eles cercaram o local, e Raoni autorizou o ataque.
Vários indígenas atiraram flechas, matando diversos canibais, incluindo mulheres e crianças. Em seguida, os homens de Raoni atacaram com lanças e punhais, e o conflito se iniciou.
Raoni entrou em combate, usando sua longa lança que penetrava facilmente os corpos dos inimigos. Em poucos instantes, Raoni estava banhado de sangue. Um garoto o atacou com um punhal; Raoni se esquivou, perfurou o garoto de um lado ao outro e, em seguida, enfiou a lança em seu olho.
A batalha rapidamente acabou, mais fácil do que Raoni imaginara.
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